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RESUMO: O uso de plantas de cobertura é importante para a qualidade física do solo, uma vez que 

protege a superfície, acumula nutrientes na matéria vegetal que são liberados durante a decomposição, 

o que proporciona também a melhoria da fertilidade do solo. A qualidade do solo é indicada por 

propriedades, processos e características fisicas, químicas e biológicas que são mensuradas por 

indicadores como o VESS, VSA e Cromatografia de Pfeiffer. O objetivo do trabalho foi investigar os 

efeitos da utilização de diferentes palhadas e do tráfego controlado de máquinas na qualidade de um 

solo arenoso. A pesquisa foi realizada na Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, Unidade 

Universitária de Cassilândia. O clima da região é do tipo tropical chuvoso e o solo é classificado 

como Neossolo Quartzarênico.  A área tem sido manejada desde 2020 com semeadura. Os 

tratamentos avaliados foram constituidos pela palhada de quatro diferentes plantas de cobertura 

(braquiária, milheto, braquiária + milheto, plantas espontâneas) cultivadas em situação com e sem 

tráfego controlado. O delineamento experimental foi realizado em parcelas subdivididas contendo 

três repetições, de modo que a planta de cobertura era a parcela e o sistema de tráfego a subparcela. 

Foram coletadas amostras de solo nas profundidades 0,0-0,10, 0,10-0,20 e 0,20-0,30 m para 

realização de análises físicas (porosidade total e densidade do solo) e Cromatografia de Pfeiffer. 

Foram realizadas avaliações visuais da qualidade do solo (VSA) e avaliação visual da estrutura do 

solo (VESS). Os dados obtidos foram tabulados e submetidos à análise de variância e as médias foram 

comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. O uso de diferentes plantas de cobertura e 

tráfego controlado não influenciaram a qualidade do solo em área com semeadura direta recém 

implantada. A qualidade estrutural do solo não foi alterada pelas diferentes palhadas produzidas pelas 

plantas de cobertura. O sistema de tráfego não ocasionou diferenças na densidade e porosidade total 

do solo.  
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